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Os “brasileiros 
de torna-viagem”

Na senda das vagas contemporâneas de emigrantes 
portugueses para vários países do mundo, evidencia-se o 
ciclo transoceânico que se prolongou de meados do século 
XIX até ao primeiro quartel do século XX, e que teve 
como principal destino o Brasil.

Pressionados pela carestia de vida e baixos salários 
agrícolas, mais de um milhão de portugueses entre 1855 
e 1914 atravessaram o oceano Atlântico, essencialmente 
seduzidos pelo crescimento económico da antiga colónia 
portuguesa. Procedente do mundo rural e eminentemente 
masculino, o fluxo migratório foi particularmente inci-
sivo no Minho, um dos principais torrões de origem da 
emigração portuguesa para o Brasil.

Enobrecidos pelo trabalho, maioritariamente centrado 
na atividade comercial, e após uma vintena de anos gera-
dores de um processo de interação social que os colocou 
em contacto com novas realidades, hábitos, costumes e 
posses, o regresso de “brasileiros de torna-viagem” a Por-
tugal, trouxe consigo um espírito burguês empreendedor 
e filantrópico marcado pela fortuna, pelo gosto de viajar, e 
pelo fascínio cosmopolita da cultura e língua francesa.

Ainda que sintomática das debilidades estruturais do 
país, a emigração portuguesa para o Brasil entre o séc. 
XIX e XX, facultou através do retorno dos “brasileiros 
de torna-viagem”, os meios e recursos necessários para 
a transformação contemporânea do território nacional, 

com particular incidência no Noroeste de Portugal. 
Como sustenta Miguel Monteiro, “alma mater” do 

Museu das Migrações e das Comunidades, sediado em 
Fafe, concelho minhoto conhecido como a capital da ar-
quitetura dos “brasileiros”, recuando à segunda metade 
do séc. XIX, encontramos nos “brasileiros” aqueles que 
alcançando fortuna no Brasil, “construíram residências, 
compraram quintas, criaram as primeiras indústrias, 
contribuíram para a construção de obras filantrópicas e 
participaram na vida pública e municipal, dinamizando 
a vida económica, social e cultural”.

Numa época, em que a nova geração de emigrantes 
que deixa Portugal não tem como principal propósito o 
regresso vindouro, mas antes a procura de melhor quali-
dade de vida e emprego na sua área, a feição benemérita 
e empreendedora dos “brasileiros de torna-viagem”, que 
permitiu mitigar os parcos recursos financeiros do país 
no aclarar do séc. XX, é um exemplo inspirador que não 
pode deixar de ser recordado.

Ainda nas recentes celebrações do Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, que este ano 
tiveram no território nacional a cidade de Braga como 
palco oficial, o Presidente da República, Marcelo Rebelo 
de Sousa, recordou o seu avô António, um dos muitos 
milhares que saiu da região minhota para arriscar uma 
vida melhor no Brasil.

Daniel Bastos

A Escrava Açoriana 
de Almeida Maia

A escrava açoriana de ALMEIDA Maia lê-se em dois fô-
legos, dos grandes, umas primeiras 80 páginas ou tal, que se 
estranham pelo estilo diverso de livros anteriores, mas com a 
mesma eficiente recriação histórica ao detalhe.

Até um determinado ponto o enredo parece previsível de 
tão plausível que é, numa viagem pela saga heroica dos ho-
mens e mulheres que fizeram parte do Brasil e o construí-
ram à força de trabalho, imigração ilegal, vontade de alforria 
como se a própria escravatura fosse melhor que a vida no ar-
quipélago. 

Depois, o enredo complica-se e entra numa montanha 
russa de mais uma centena de páginas até final com mais 
reviravoltas que um “roller-coaster” gigantesco de emoções, 
acontecimentos reais visitados e ficcionalizados, numa teia 
intrincada de emoções e sensações, independentismo, eman-
cipalismo, femininismo, republicanismo sempre com vol-
te-face de emoções e situações inesperadas e imprevisíveis, 
prendendo o leitor na espera de um desenlace que nunca sur-
ge como se antecipa, numa total antítese do que se esperava 
nas primeiras oitenta páginas. 

Uma vez mais aqui e ali os mil e um detalhes da época, de 
cada época específica em que a ação decorre.

A magistral entrada em cena do quadro “Os emigrantes” 
de Domingos Rebello é de uma maestria soberba de imagi-
nação.

Nada é forçado, nada é desfocado, nada é despropositado 
nesta narrativa empolgante, como já nos habituou o autor, 
que ara as palavras como quem cuida de colher filigranas. um 
livro a não perder deum autor que tem de - forçosamente - 
almejar a lugar cimeiro da escrita contemporânea em língua 

portuguesa, eivada da riqueza única da açorianidade literá-
ria, de uma universalidade sem fronteiras.
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